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~1u~TO~ 
~~UNCIA·SR jli a r1·111i­
~ ::ação, 110 pró;i:i1110 ven1o, do 

"Curso de .Férias" que a Fa· 
cu/dad, de Letras t•em de pro· 
tmr<1er /l(i al1rw1s anos, com a 
colaboração de professores e 
esluda11tes 11acio11ais e estra11· 
~eiros. 

O que se /orna iudispensá· 
vel - seja-nos rdr.•ado és/e 
alvitre - é uma i11/e11sa pn,. 
paga11da désse Curso. de 111a· 
11eira a /0111ar bem eo11/1aida 
de todos a sua reali:a(<lO, 
;iuer 110 pais. quer 110 eslran· 
geiro. Sera essa, po1nn/11ra, 
a melhor forma de .tranwlir o 

Ju11rioname11lo do Curs.o. ro11-
lribui11do-se, por outro t.1do, 
para a demottsfl·acllo da p1·io­
ridade da ideia. que partiu da 
Universidade de Coimt>ra - e 
#JUC mna outra Universidade 
procurou ja i111ilar. 

A comisst1o or.({a11i:ado1a 
do Cuno é eo111posla pdos 
Professo1•cs da Faculdade de 
Letras srs. Do11/ores /. da 
Providé11cia e t:'osla, Ft'1 ra11d 
Pnnc11td de Almâda e Ag<>S· 
ti11lto de Campos. 

Estes 11omes S<1o 1111111 l[a· 
ra11tia do é.• ito do mesmo 
Curso. 

• • 
O FADO Académico de 

Coimbra - a maú 11o«a das 
agremiações ar<Tdcmit a.<. ma.f 
que pelas suas i11iei<1ti:'as em 
11ada tem des111erec1do <U .i;lo­
riosas lradiçiJes dal· mais z•e· 
//1as - conta lerar a efeito, ti<> 
próxi1110 dia 27. o seu ro.ftu­
matio baile tia ,Jfi-c.11b11e. 

.Não é neeesslirio e11ean-a1· 
D brilho de que ésse baile dC1:e 
rr.·estit-se, a julgar por 
aqu,./es a que há ci11ro a11os 
vimos assisti11do. 

Apetms í11.for111atcmus os 
11ossos lâtorcs dt• qur l.<u baile 
sera dt•dicado aos l'ro/r ss. '' r > 
da uossa Cnii'«rsidad;, que .<e· 
rá co11vidada a E.nn.• Se­
.,,,1ora D. At1a Narla ll'il· 
tnic/1 Carrísso p01·a presidir 
d Comissllo de Honra e que o 
seu produto líqm'do reve1 lei li 
a favor da Fita11b'opica-Aca­
dé111ica. 

O sr. Dr. E11sébio Ta111a­
g11i11i, ilustre llli11iJ/l'o da /11s­
truç11o, sera co11vídado a assis­
tir. 

ESTUDANT ES L A 
17 DE !11\RÇO DE 

PREÇO 50 CENTAV S 

UNIVERSIDADE 
N.0 13 

Direcção e propriedade de 

Jorge de Morais e António Cruz (editor) 

A UniuBrsidddE de Coímbro 
no estrangeiro 

E' devéras consolador vtrificar o grau de aprêço 
e admiração em que a Universidade de Coimbra é 
tida no estrangeiro e a maneira honrosa como ld 
fóra se referem às suas manifestações de cultura. 
Ainda há poucos dias a-propósito. duma exposição 
de revistas inl!lêsas que se vai efectuar na Biblio­
teca da Universidade, por iniciativa do seu ilustre 
Director sr. Doutor}. da Providência Costa, e do 
Professor de Inglês Mr. Q. West, publicava o Times 
- o maior e mais importn., fe jornal do mundo- o 
seguinte u artigo tie fundo" : 

H O apêlo que hoje se publíca no Times meréce o 
apoio activo de todas as agremiações científicas da 
Oran-Bretanha. A Universidade de Coímbra é a mais 
antiga de Portugal e uma das principais da Europa. 
Goza de uma orgulhosa tradição, desde que se esta­
beleceu em Coímbra, nos princípios do século XIV. 
Ciimões, a glória da literatura portuguêsa, e um dos 
maiores poétas europeus, foi lá educado. Várias per­
sonalidades estrangeiras de relêvo, tais como Jorge 
Buchanan, o historiógrafo da Escócia, figuram entre 
os seus professores. O facto de ter sobrevivido aos 
terramotos, guerras, emigrações e revoluções atesta a 
sua vitalidade. Os seus museus e laboratórios mos­
tram-se dignos da sua história, sendo a sua biblic~c:ca 
justamente célebre. O director da biblioteca e o 
professor de inglês dirigem um apêlo, por intermédio 
do Times, a todas as agremiações científicas da Gran­
-Bretanha, para que auxiliem aquela antiga universi· 
dade, contribuindo com exemplares das suas obras, 
que figurariam na .Exposição de Revistas e Publi· 
cações c;entíficas da Oran-Bretanha, que se realizará, 
ali, no mês vindoiro. Os signatários do apêlo ale&am 
que, conquanto o inglês seja a segunda língua 
estranha que se estuda em Portugal, e conhecida por 
uma grande proporção das classes educadas, o certo 
é que pouquíssimos conhecem os trabalhos das agre­
miações científicas da Gran-Bretanha. Torna-se tanto 
mais lamentável o caso, por saber-se formidável a 
produção anual dêsses organismos, cujo mérito nã'.o 

(Conlimia 11a 5.• pdg.) 

Composto e Impresso na 
Casa .~1 inerva - C:oimbra 

SUELTOS 

.5AIDO das acreditadas ofi­
cinas da Coimbra-Edilora,foi 
lançado no mercado, e111 ele­
ga11/e ecli(iio, um volume com 
os discursos pro1111neiados pelo 
sr. Doutor Olh•t!ira Sala::ar. 
dl 1928 a I9?4· 

A esta obt a. como é de s11-
Por, eslti rtsen·ado "'" gra11dt• 
&.~·ifo lit.-ra• io. 

• • 
PUBLICA.VDO 11éste 111i­

mno. a fufor:rafia de Cristo­
i·am I.ima. ··-~:ple11dido d"ff.fa 
a q11e111 a A. Aeademica deve 
i11(1{11ctla~ ·eis sei -;,·1ços. presta· 
mos àq11t'/e jogador uma ;usla 
lw111«1m.i:c111 que pdus su«só1i­
lliat1f<'S qualidades bem merece 
e a qut• Ioda a At"ademia se 
associa com j>ra:er. 

• • 
Homenagem aos Wudantes 
mortos na 6rande fiuerra 

Conforme noticiamos no 
nosso último número, vai ter 
lugar no próximo dia 9 de At>ril 
a Homenagem <los Estudantes 
de Coimbra aos seus colegas 
mortos na grande Guerra. 

l\o nosso próximo número, 
que dedicamos especialmente a 
essa Homenagem, publicare­
mos tõ<las as listas da sub~cri­
ç!lo aberta para ês~e fim pelo 
que esta serã encerrada do dia 
4 do proximo mts. 

A toJas as pessoas nas 
condi\ões Je se subscreverem. 
e que s.,o os estudante~ dest<t 
Universidade e aquela~ qi;e jã 
o foram, devcr.'lo, portanto, f..zer 
a sua ln.:criçno até ao reier Jo 
dia de encerrnmento, peb que 
se dever:1o dirigir a qualquer 
do~ membros JJ Comb'ito que 
é constitüida pelos srs. dr. An· 
tonio de Sou1a, prPsidente da 
A~sociaçilo Académica, dr. Oti· 
llo de Figueiredo, presidente da 
A. G. do Orfeon Academico e 
dr. Jorge de Morais, director do 
Jornal COIMBRA e pr'!si· 
dente do Fadt' Academico. 

VISADO PELA CENSURA 



COil'\BRl\ 

A , 
' 

CAIA 
\ 

MllARGLAI lo.~ 
~e.A 

~PI CfCllll T Ã 

05 MAiS Li/'IDOS .... . . . 
PADROf5 OE LAN/f/C/05 
f'ABRÍCAOOS NO PAiS. 

COLOSSAL f XÍSTftl-
. CÍA DE TOOAS AS 

FABRiCAS oe 

PORTUGAL 

RUA V/3CO!f Oh DA LUZ 
• 

49' .51, .5J 

COIMBR - . 

TELE FONE . 38 
~RAMAS. 1 MIJARl;:LAS, 

A TENÇÃO 1 Mais do que certo é a casa que mais sortido 
António Dias da Conceiçl!o, proprietario da Adega da Rua Sota, 16, tem nos artigos de Verão. l Voils, Sedas, Cre­

comunica à malta que acaba de receber directamente do Lavrador o pes, etc., etc. 
formidavel VINHO VERDE DE VIZELA. 

Este vinho é um assombro! J O R G E M E N D E S 
Só provando se pode avaliar esta especialidade. Que ninguem 97, Praça do Comercio, 100 

deixe de visitar a Adega da Rua da Sota. 
Deste vinho nlfo há em parte nenhuma do Mundo. COIMBRA 



8 

COil'\BRf\ 

O Orchidea 
DE--

José Joaquim da Cunha Melo 

Telefone 4078 

• • 
FABRICA DE COROAS 

FLORES A~TIFICIAIS 

E APRESTOS PARA 

AS MESMAS. 

• • 
94 •RUA DAS FLORES• 102 

PORTO 
• < 

AS FREIRAS DE SANT' ANA 

tectos por obra de grande Architectura. No 
fim dos quais arcos em hum Sitio muito 
saudavel e alegre esta Situado o Convento 
de Religiozas de Santa Anna obra do Bispo 
dom Afonço de Castelobranco. Mais se 
offereçe à vista, E lunto aos dittos arcos 
Huma Imagem de Cristo Senhor nosso 
metida Em huma limitada ermida q1ie só 
consta de quatro columnas com sua abobada, 
a qual po1 estar sobre hum alto de hum 
penedo tosco, que a terra ali levanta, E ficar 
sogelta aos temporais, le-qado o Reitor da 
Universidade Manuel de Saldanha de huma 
Santa devaçl!o mandott reparar de tres par­
tes a ditta ermida com sua taipa de pedra, 
E cal, E pella banda de diante fazer hum as 
grades de pau fechadas para que a ditta 
Imagem estivese com mais veneraçi!o man­
dandolhe dentro fazer hum altar, e por de 
huma, e outra banda paineis mul devotos 
E hum pulpito de pedra da banda de fora 
do qual se f as todos os annos sermi!o no 
dla em que se /este/a esta Santa Imagem 
E dis misa dentro na Ermida onde somente 
cabe o Sacerdote que a dls, e a pesoa que o 
atudti. /as este Santo Chrlsto m11,itos mila­
gres, E a terra de sua ermida da Saude a 
muitos doentes que a vl!o, ou mandi!o bus­
car para Maleitas. E he chamado o Santo 
Christo da porta do Castelo. Multas outras 
couzas ha que ver nesta salda como he o 
Colegto dos Carmelitas descalços fundado 
à vista do de Santa Anna porem em sitio 
muito mais alegre, E saudavel do qual des-

Em Lisboa o Hotel preferido pelos 

estudantes de Coimbra é o 

SUiSSO Allanlico Hotel 

Coslnha higiénica 

Quartos esplendidos 

Preços especiais 

para excurç6es 

RUA DA GLÓRIA. 3 

LISBOA 

AS FREIRAS DE SANT'ANA 5 

Esto, e gloso de Jorge Fernandes. 
E logo \?em outra, do Almocreve mirador 
das obras. Queiram OU\?i-lo: 

Senhor aqui me pozestes 
por ~uarda deste mosteiro 
porque se algum fizestes 
tal laberyntho entendeyo 
eu este trabalho aceito. 

Pois por paschim me rogar 
que te guie, sou contente 
de contigo acompanhar 
e brevemente mogtrar 
o que este mosteiro tem 
por brazl!o de fidalguias 
sl!o mulatas e judias. 

Saberas qne hum doudo Bispo 
por aquirlr maior nome 
fes que as esposas de Christo 
que fora nl!o foram vistas 
fossem deshon1arse fota 
de lisboa donde digo 
que tuas passadas guias 
mandou vir cinco judias 
que elle tem em muita estima 
po1 brazao de fidalguias. 

De Semide e de Soneta Anna 
tirou freiras com licença 
de virem fora emprenhar 
e depois de as ajuntar 
dd rizadas da licença. 
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PET HOLEO 
MINERVA 

para a beleza e boa 
conservação do cabelo 
l nfalivel contra a queda 
do cabelo. Cura radical­
mente a caspa,asafecções 
do couro cabeludo e da 

barba, bem c:omo: 
Trichophytis, impingens 

e eczemas. 
Dá vigor aos cabelos 

enfraquecidos e activa o 
seu crescimento. 

M odo de usar 
Aplica-se como qualquer 
loção, friccionando bem 
a cabeç>1. Para outras 
aplicações, friccionar com 
um pouco de algodão 
embebido neste liqui<:!o 

duas vezes por dia. 

Champô a 
liquido 

MINERVA 

Sabão liquido, contendo 
um bom conjunto de pro-

dutos antisepticos. 
Limpa radicalmento a ca­
beça ~crvindo ao mesmo 
tempo de desinfectante. 

Modo de usar 
Deira-se umas gotas deste 
liquido na cabeça. Em 
seguida a mesma porção 
de água. Friccionando 
produz muita espuma que 
desaparece rápidamente 
lavando a cabeça com 

água limpa. 

Todas as pesssas que fizerem uso do Petroleo 
Minerva, devem lavar a cabeça uma vez por 
semana com Champ6o Liquido Minerva, 

riarantindo-se o desapareci"'ento da casca. 

A venda em todas as drogarias, 
farmacias, barbearias e bazares 

Petroleo Minerva : . . . Frasco 12 $50 
Champôo liquido Minerva: Frasco 10$00 

La boratorio Minerva 
CO I MBRA 

AS FREIRAS DE SANT'ANA 

Tem prelada negra e douda 
pois que sabelo per/ias, 
e o mais, que estima loucas 
pois as fldalgulas si!o poucas 
si!o mulatas e judias. 

E por oí odiante. A miscelfineo orqui­
"ºº a indo outro gloso, - a de hum ne15ro 
Charamela do Bispo. Começo dêste geito: 

Gente pleto Sf'l diabo 
jazeu casa que por/ essa 
zente blanco naéJ funga. 

Etc. O glosodor-charamc:lo chama 
oo Bispo sc:u patente e: censara .. o por êle 
hMc:r dispendido somos oprc:ciá\?eis no 
constraçõo do con\?c:nto. l'\os esta \?ersa­
lhodo ando tôdo, apenas, à ródo do fan .. 
dação do no\?õ coso dos eremitas descai .. 
ços de: Santo Agostinho. E depois dela 
fundado, o qac: socc:dc:a? 

Tenho encontrado olgumos rc:fc:rên .. 
cios o f<:stos cc:lc:brodos no tc:rrc:iro de: 
Sonto l\no. O sitio c:ro con\?idoti\?O e 
prc:stO\?o .. se odmiro\?c:lmentc: à expansão 
do engenho poétieo do moeidode c:scolor 
de: entõo. 

Situado c:m arrabalde: ofõmodo, o 
Con\?c:nto erguio .. sc: num pontv odmirá\?el, 
oindo hoje: proeorodo por todos aqueles 
qae desejam c:sprolor o \?isto e: deleitar os 
sentidos no contemplação da paisagem 
mõro\?ilhoso de Coimbra. Lá no fundo, 

COIJ"'l.BRf\ 

Deseja V. Ex.ª vestir com ele-

gaocia? 

Deseja que os seus fatos pelo es -

merado acabamento causem a admi-

ração dos seus amigos? Pois t al 

desejo só poderá ser satisfeito na 

alfaiataria de António Rodrigues N<;>-

gueira, cita na Praça Velha, n.º 39-1.º 

T elefone 1064. 

Preços reduzidos á malta! ... 

AS FREIRAS DE SANT'ANA 1 

eontorcc:ndo·se oo gc:ito das encostes que: 
o opc:rtõ\?Om, corria o l'\ondego. Depois, 
c:rom os oli\?êdos do \?õle extenso, gol .. 
gondo os oitc:iros e: akandorando-sc:, até, 
nos seus comes redondos. 

Dos bandas do cidade:, o espe:ctáculo 
não era menos surpreendente e encanta­
dor. Vejamos eomo nos desere\?e um cro­
nista anónimo dos coisos de Coimbra a 
saído da porto do castelo, - colorido tre­
cho que: orno grato sarprc:zo me reser\?õ\?él. 
no códice: n.0 677 do fundo geral do Biblio­
teca do Uni\?ersidode: ( t) 

11He outra (saído) a dP Santa Anna 
para a qual se sae por duas portas q estatJ 
no mals alto da cidade he a primeira a da 
treíçao, e a outra a do Castello pellas quais 
a quem sae dellas se o/ fereçe logo o Colegto 
dos Rellglozos de São Bento os quais tem 
hum templo mui grandíozo, E huma Cerca 
grandlsstma que deçendo per hum Vale 
abaixo val fazer vizinhança com os quin­
tais da Alegria, E agoas do Mondego. Logo 
se seguem huns arcos mui altos sobre os 
quais uem hum Cano de Agoa donde esta 
Cldade principalmente os altos delta se pra­
zem de agoa inda que grossa. os quais man­
dou fazer ElRey D. Sebastli!o, E o que tem 
de grandeza he o ultimo arco torçído por 
tal modo, que he louuado de grandes archi-

( 1) Tanto neste como noutros documentos inser­
tos neste trabalho, desdobraram se as abreviaturas 
para facilidade de composicao tipograflca. 
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Orfeon f\cadémico 
DE COIMBRA 

E' já àmanhã, segunda-reira, que se realiza o sarau 
em Honra do Corpo Docente da Universidade de 
Coimbra, promovido pelo Orfeon Académico no 
Teatro Avenida. 

Atendendo ao significado da festa e ao prestígio 
de que aquela glorissíssima instituição académicas e 
iaz rodear, é de esperar que o teatro seja pequeno 
para comportar tôda a gente que queira associar-se 
.àquela merecidíssima homenagem prestada aos nossos 
Professores, e, simultâneamente, assistir à exibição 
do mais brilhante grupo coral do País, que pela pri­
meira vez apresentará uma parte do seu programa 
exclusivamente preenchida por música religiosa do 
~éculo XVI. 

A seguir, o orfeon saírá no dia 21 em excursão, 
visitando o Porto, Braga, Viana do Castelo e Ponte 
do Lima, dando nesta última terra um espectáculo 
<le beneficência. 

O programa que apresentará em Coimbra e, com 
ligeiras modificações, nas outras terras que vizita, 
é o seguínte: 

O ORfEON CANTA 

1.• p•rt• 

a) Le songe d' une sult d'été - 1\. Thomas 
b) Rapsodla Açoreana ( n.0 2) l 
.e) Limoeiro Wrde Raposo n.arqacs 

(letra de Antero de Quental) 
.d) Le Chanf. du Fér - X. Lcrroax: 

2.• p•rte 

Mú• lca rellglo•• do seculo XVI 

e) Adoramus - V. Raffas ( Schola V cnêta) 
f ) ln Parasceve ( Resp. X) - Põkstrino 
g) O vos omnes - Th. Lado\?. de Victoria 

( Schola Hispano ) 

Seguidamente far-se-ão ouvir as orquestras Clam 
Rojas e das guitarras Hawa'ianas, José Tiburcio can­
tará algumas canções brasileiras e Abílio Moura, 
acompanhado por Augusto Seco, Décio de Antas e 
Aurélio Cruz, executará com a sua rara habilidade 
alguns números de guitarradas. finalmente, fechando 
com chave de oiro, o Dr. Armando Oois, que tanto 
nome deixou em Coimbra ocupando um lugar de 
vulto ao lado de António Menano, Edmundo Betten­
court, e José Paradela, cantará alguns dos seus fados, 
tantos quantos a sua paciência lhe permitir, mas 
nunca a centéssima parte dos que lhe desejaríamos 
escutar. 
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CRISTÓVÃO LIMA 
Escrevendo há uns dois anos qualquer coisa sôbre 

o magnífico defêsa esquerdo académico, eu afirmava 
que enquanto os seus numerosos admiradores se 
serviam de ajectivos vários para definir o seu valor, 
para mim êle era Cristóvão Lima e nada mais. 

Não tenho hoje de que me arrepender por ter es­
crito tal, pois qualquer comparação só servirá para <> 
desvalorisar. Cristóvão criou pelo seu esfôrço uma 
personalidade inconfundível, que póde ter imitadores, 
mas que nào imita ninguém. Não é um internacional 
de foot-ball, mas é um desportista na verdadeira 
acepção da palavra. Correcto, ed11cado e com uma 
cultura que o eleva à categoria de intelectual, Cris­
tóvão merece bem a homenagem que • Coimbra" lhe 
vai prestar. A ela me associo com enorme prazer. 

Sôbre o seu valor como foot-ballista, já muito se 
tem escrito e não vale a pena perder mais tinta porque 
Cristóvão é sobejamente conhecido. Basta afirmar : 
que tem valôr e que o único defeito que se lhe nota é 
saber que está em vésperas de terminar o curso, 
prestes portanto a deixar a Associação Académica. 

Não será possível adiar-lhe a formatura? 

Armando Sampaio 

DESPORTOS 

RUI, o eterno suplente 
Continuamos a receber inúmeras cartas dos nos­

sos leitores e amigos, felicitando-nos e pedindo-nos 
para continuar a campanha, por nós iniciada, a favor 
da entrada definitiva de RUI CUNHA para a selecçã<> 
nacional. Muita pena temos em não lhes dar publici­
dade, tanto mais quanto é certo que elas demonstram 
insofismavelmente que as nossas palavras, a respeito 
do brilhante jogador, são absolutamente justas e im­
parciais. 

Aos nossos leitores manifestamos daqui a convic­
ção em que estamos de que Cândido de Oliveira, fa­
zendo justiça a RUI CUNHA, prestará ao desporto 
nacional os serviços que muito justamente lhe foram 
confiados. 

EXPLICAÇÕES 
De Ciências e Matemática dã:o-se em ótimas con­

dições de preço e competência, habilitando-se os alu­
nos para qualquer exame do Curso dos Liceus. 

Nesta redacção se prestam tôdas as informações. 

D UnivsrsidadB dB [oimbra no Estrangsiro 
( Co11elusiJq da pág-. r} 

fica àquém das de outras corporações de qualquer 
outra nação. A nossa modéstia, em tais questões, 
será a responsável, sem dúvida, em parte, pela igno­
rância que lavra sôbre trabalhos britânicos tã:o va­
liosos e que, de passagem se diga, se não limita 
apenas a Portugal. Agrada-nos ver que a velha uni­
versidade do nosso mais velho aliado se capacita da 
premência duma cooperação mais próxima com o 
saber britânico. Desejâmos, por isso, que as nossas 
associações aproveitem êste ensejo, para difundir os 
seus trabalhos num país amigo, que tem exercido um. 
papel digno, na história da cultura europeia •· 
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O primeiro lente, o prhneiro dia d'aula, a primeira casa, o pri­
meiro livro impres~o, os primeiros alunos, as primeiras seben­
tas, o primeiro bacharel, o · primeiro concurso, o primeiro 
licenciado, o primeiro doutor, o primeiro boticário o primeiro 

sangrador, o primeiro bedel 

da F aculdade de Medicina desde 
transferência da Universidade para 

a última 
Coimbra 

(ConcluSllo do ultimo numero) 

Obtida a autorização de Paulo III, a 13 de feve­
Teiro de 1537 e com a nomeação de D. Garcia d' Al­
meida em 1 de março do mesmo ano para Reitor da 
U niversidade, o qual na 11cruz do seu hábito de Cristo 
jurara guardar os estatutos:., transfere D. joão III 
esta para Coimbra, não sem a resistência dos profes­
sores de Lisboa, que em seu conselho de 23 de outu­
bro de 1536, isto é quatro meses antes, queimavam 
os ú ltimos cartuchos em defesa da continuação da 
Universidade na capital: 

cEm XXlll ds doutubro de myl e b•XXXbj anos na çidade 
de lixa nas escolas geraes do estudo e universidade della na capella 
e cassa do cõselho sendo hi presente o sõr doctor Jorge ffões do 
desembargo delRey noso sõr e desembargador dos agravos desta 
corte e cassa do civil e Rector do dito estudo e univer.idade etc 
e lentes deputados e cõselheiros j()tos chamados a cilSelho p som 
da c;1mpaa tangida segudo ordena<a do estudo para o auto 
seguyte .s. o• ellegere alguas pessoas do dito estudo p• se enviare 
a corte a elRey noso sõr apedir por merçe a sua .:ilteza e p toda 
outra via honesta e jurídica qi.:e no mude o dito estudo e uni­
versidade desta çidade de Lix• como lhe he conçedido e outor­
gado: p out 1os Reys antepassados para o qual ellegeraõ o doctor 
ffrrcº gitil lente de vespora de canones e o doctor mestre gil 
lente de prima de mediçina ambos na dita universidade deputa­
dos do cõselho e para despesa de todo o tempo que guastare e 
ir e vir e andar na corte requeredo :to dito sõr o sobredito lhe 
ordenaraõ hun cruzado por dia a cada hu e lhe ecarregaraõ e 
encomendaraõ que cõ toda dilligencla pusivel Requeyraõ o dito 

Ds tonfE~Êntias do Dr. Pstsr Muhlsns 
na Faculdade de Medicina 

1\ con\?ite da Facoldade de l'\edicino, \?8i reoli~ 
zor doas conferências na Uni\?ersidode o Professor 
tilc:m6o Dr. Pc:ter Mühlc:ns, Dir c:ctor do Institoto 
Tropicol de: Hamborgo. 

Trota-se dom sábio de jcrsto e: consogrado renome 
o ni\?c:rsol, a quem se del?c:m altos ser\?iços em pról 
do humanidade. Foi o Dr l'\ühlens qoem ol>tel?C: a 
primeira cora da doença do sôno e a soa acção em 
pról do combate à malária t notabilíssima, tanto 
que foi encarregado oficialmente da orgonização dos 
rc:spc:cti\?OS ser1?iços nos países da f\mérica Central 
e: da f\mérica do Sol. Em 1921, dirigin a grande e 
dicaz acção de socorro da Cruz Vermelha f\lemã 
na região do Volga. durante a epidemia que assolou 
c:sso porte: da Rássio. Em 1909, conseguiu fazer a 
primeira coitara da «c:spiroqol.'.to pólido.» Com o 
Prof. Wc:ygondt, mais tordc:, descobria o tratamento 
da porolisío por meio de: injc:cçõc:s de bacilos da 
malório. Por todos estes mOti\?OS, o Dr. Peter 
f\ohlc:ns é hoje considerado o primeiro especialista 
de doenças tropicais. do malária, etc., - título qoe 
soabe conqoistar à costa dos esforços qoe dispendeo 
em pró! do 'humanidade: e: qac: o tornam crédor da 
11dmiroção de todos. 

caso alegando quaesquer privilégios e endultos conçedidos pelos 
santos padres como pelos Reys passados que e favor do dito 
estudo ffaçaõ acerca do que dito he e foy mais acordado que os 
ditos doutores levem doze mil reis logo pera sua despeza como 
dito he e sendo casso que andem mais tempo e o sobredito rre­
querimento enviaraõ per mais despeza a Universidade que per 
verdade o aseonaraõ 

o bedel o spioy 
hó doctor Jorge fernandez 
o doctor Go vaaz 
paulo António 
bras soares 

Ao que diz asima doze mil rs se entendem doze mil rs a 
cada huu dos sõres doctores os quaes doze mil rs seraõ logo 
dados aos ditos sõres doctores e per verdade asynaraõ osõr Rec­
tor e sõres e isto por hua vez a cada hu. 

Mas os cartuchos queimados, a dialética deduzida, 
as influências de tôda a ordem, a invocação às bulas 
papais e privilégios dos reis, emflm tôda a 11via 
honesta ejurídica,, tudo fôra baldado; a Universidade 
estava em Coimbra no primeiro de março de 1537 e 
a 9 de abril encontra-se o assento respeitante ao pri­
meiro ato público universitário, por sinal no •sprital 
da çidade • onde luis da guarda bacharel em leis e 
lente restante provou, perante o• vaaz, lente de prima 
de leis, dos poucos professores transferidos de Lis­
boa, haver lido um curso de direito nesta cidade. 

Farmacia do Castelo 
COIMBRA 

Deposito de instrumentos 

e mobiliário cirurgicos 

Aprelhos de electrícidde mé~tc 

Vidraria para Laboratorlos Marca uPalex" 

Preços de absoluta concorrencia 
com as casas de Lisboa e Porto 

Alberto da Silva Aguiar 
Couraça de Lisboa, 47 

Alfaiataria Aguiar 
Encarrega-se da execuçao de qualquer obr~, com prefeiçao 

rapidez. Preços reduzidos. 

Expeclalldade em capas e batinas. Descontos a estudantes 



COll'\BRl\ 

'iita métrica 
A Associaçi1o, p'ra variar, 
Voltou, no dia trls, a apanhar!... 

Dizia, nos cafés, a teoria, 
Ao pro<~nosticar o resultado, 
Que, dessa vez, enfim, é que haveria 
Um jôgo, cá p' ra nós, bem atestado. 

Seriam dez a zero? Sim, talvez ... 
Mas, mesmo que só fôsse por um tento 
Em prol das " capas negras ,, , dessa vez 
Teríamos vitória de espavento ! ... 

Mas ... ái ! Desfez-se a cândida ilusiJo 
No decorrer do jogo! . .. Afinal 
Aquele três a um do União 
Foi brincadeira! ( Sim, de Carnaval! . . • 

* ~: * 

Há dias, numa aula, em Medicina, 
O mestre p' ró aluno : '' Faz favor 
Agarre uessa peça pequenina 
- o coração - e diga o seu valor 

E tudo o que souber a seu respeito! ... » 

O pobre do rapaz fica pasmado 
A remirar a peçü, co1ttrafeito 
E sem saber o que dizer, coitado ... 

O Mestre: «Diga, diga/ ... » De repente 
A vitima lá tem esta tirada: 
« l o' o coração nas mãos ... eu ... francamente .•• 
Senhor Doutor .. . cá distr; ni1o sei nada! ..• • 

+:· 

* * 

« Com Deus e pela Pdtria • ... Salazar, 
À o qu'rer levantar vôo para o Rio, 
Nao quis, nem por mais u,ma, ir ao ar 
Mas, desta vez, enfim ... sempre caíu !. .• 

(E' claro, o Salazar dêste sinistro 
1 em asas e motores; é aviao. 
julgavam que era Salaz..ar Ministro? 
Esse ... ndo cai, A Bem cá da Nação!) 

AHi• Pacheco 
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Queima das Fitas 
Já não vem longe a Qaelma das Fitas, essa festa 

tão académica e tão tradicional, que tantos forasteiros 
traz a Coimbra e tanto movimento dá à cidade nos 
dias da sua duração. 

É uma festa cheia de significado para todos os es­
tudantes - desde o calol'ro ao doutor - para as suas 
noivas, e para as suas famílias! 

E a êsse significado de beleza e de esperança, asso­
cia-se o brilho extraordinário de que a Q ueima das 
Fitas se vai imprimindo, duma forma progressiva com 
-0 andar dos tempos. 

De ano para ano assistimos a um acréscimo feito 
ao programa. O número de dias em festa aumenta 
tambem, conseqüentemente, e a Academia, esquecidas as 
suas preocupações de qualquer natureza, entrega-se, 
louca de mocidade, à alegria comunicativa dos festejos r 

A Comissão Central, constitu'ida êste ano por ra­
pazes cheios de valor e entusiasmo, tem organizado já 
-0 programa que gentilmente nos envia e que a seguir 
publicamos : 

DIA 24 - Por volta das 15 horas deverão chegar 
ao cais do Mondego embaixadores de várias nações 
que a convite da Comissão Central da Queima das 
Fitas vêm assistir às Festas. São já cêrca de 50 as 
nações que acederam ao convite feito. 

Desembarcado, o corpo diplomático assistirá no 
Parque da Cidade ao lançamento do primeiro calhau 
para o monumer.to comemorativo do 1.° Centenário 
do Orêlo. Em seguida organisar-se-há um cortejo, 
que percorrendo as principais ruas da cidade, se diri­
girá ao Bairro Alto. Neste mesmo dia haverá também 
no campo de jogos da Associacão Académica uma 
parada desportiva. A' noite terá lugar o sarau de 
gala no Teatro Avenida. 

DIA 25 - E' dedicado ao cDia do quintanistan 
em que se fará a venda de pastas-miniatura cujo pro­
duto reverte a favor da bela obra de assistencia do 
prof. dr. Elísio de Moura. De tarde realisar-se-há na 
Faculdade de Letras a abertura d o Salão Académico 
com exposição de pastas, pintura, etc. havendo tam­
bem uma parte do programa dedicado à arte musical 
que na academia encontra alguns cultivadores de valor. 

A ' noite realisa-se o tradicional baile. 

DIA 26 - Tourada ~dos caloiros e garraiada na 
praça de Santa Clara. A' noite haverá festejos no 
Parque da Cidade com a assistência do Corpo Diplo­
mático que irá da Alta acompanhado por uma luzida 
marcha caux flambeaux•. Proceder-se-há nessa noite 
à inauguração do monumento comemorativo do .. 1.• 
Centenario do Orêlo.• 

DIA 27 - E' destinado ao tradicional cortejo e 
cerimónia da 11Quelma das fitas •. A' noite continua­
ção dos festejos no Parque. 

DIA 28 - Neste dia realisa-se uma 11Bacalhoada., 
de confraternisação dos novos Quintanistas. 
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A HOMENAGEM AOS ESTUDAN TES 

Mortos na Grande Guerra 
Como noutro lugar dizemos, vai ter lugar no dia 9 de 

Abrll o descerramento duma Lápide, colocada na Associaçllo 
Académica, que perpectuqrá o esfôrço heroico daqueles nossos 
Colegas que. num gesto sublime de patriotismo. deram gene­
rosamente o seu sangue e a vida pelo nome de Portugal. 

Por nil.o estarem completamente preenchidas as listas 
com os n.0

• 3, 4. 5, 6 e 7, publicamos a seguir a lista n.0 8, 
a cargo de Alfredo Fernandes Martins. 

Transporte ( listas n.0 ' 1 e 2) 1.222S50 
Lista n.• 8 

Alfredo Santos Fernandes Martins 
Maria do Carmo Teles ferrão 
Maria Santos 
José Maria Carvalho Madeira 
António Rodrigues Reis 
António Pessoa Lobato Pestana 
Mário Esteves Brinca 
Joaquim Rosa de Paixão 
Fernando G. Moraes Branquinho 
Alberto Bastos 
Rodrigo Machado da Cruz 
Arcénio ferreira Andrade 
Jorge Ulises da Conceição Correia 
Gustavo Wilson P. Brandão 
Opilio francisco Rodrigues Sousa 
Basílio Jorge 
Manuel Deniz Jacinto 
José Augusto Garcia 
Fernando C. Pinto Loureiro 
José Ribeiro de Carvalho 
José ferreira d'Oliveira 
Pina Cabral 
Teles 
Fernando Almeida Ribeiro 
Cidália Maia M. Garcia 
Candida Reinas 
.Eva de Carvalho 
Maria Margarido Bruno 
Vilarminia Vilar Rosa da Costa 
Maria Elisa T. de Almeida 
Alberto Pinto ferreira 
António Augusto Silva 

Preparatórios Médicos 10$00 
P. M. 5§00 
P. M. 5$00 
P. M. 5$00 
P. M. 5$00 
P.M. 5~0 
P.M. 5~0 
P.M. 5$00 
Mat. 2$50 
f. Q. N. 5$00 
F. Q. N. 5$00 
P. Médicos 5$00 
P. Médicos ~50 
Liceu 1$00 
Prep. Médicos 5$00 
Matemáticas - i.o ano 2§;:>0 
Matemáticas - 1.0 ano 2~50 
Liceu - 7. 0 2$50 
Liceu - 7 .0 2$50 
Liceu - 7.0 1$50 
Liceu - 6. 0 l $00 
Farmácia-!.º 21?:>0 
farmácia-1.0 2$50 
Liceu-6.0 ISSO 
Liceu-6." 2SOO 
Liceu-6.0 2$50 
Liceu-6.° 2$50 
Liceu-6.º L. 2 50 
Liceu-6.• L. 2$50 
Liceu 7 .º L. 2$50 
Liceu-7.0 L. 2$50 
7.0 ano {Liceu) Ciên. --~2_,,_$..,..,50 

A transportar. . . 1.332$00 

AS BOLACHAS 
E MASSAS DA 

COIMBRJ\ 

A propósito 
Meti caro Jorge de Morais 

Sabendo qae o próximo ná .. 
mero do tea excelente jornol 
Pem dedicado ao mea estimado 
patrício Cristó1?ão Lima, não 
só pelas saas inl?algares qoali .. 
dades de desportista completo 
qae é, mas ainda pelo grande 
aoxilio qoe ele tem prestado ao 
melhor exito das 1?ictórias aca .. 
démicos em foot-ball. ea, como 
açoreano e michaelense qae 
soa, l?enho em mea nome e no 
de alguns dos meas patrícios. 
estodantes em Coimbra, pedir-te 
om poaco de espaço para inseM 
rires 11s ·nossas mais sinceras. 
felicitações ao grande defesa .. 
~esquerdo do team de honn~ 
do "Associação Académica"· 

Por isto e por todo o mais, 
te fica muito agradecido, o tecr 
1?elho am 0 

Jorge Pereira 

CINEJM:AS 

Avenida 
DOMINGO 

Se eu fôsse o patrão 
SEGUNDA 

Sarau do Orfeon 

Sousa Bastos 
DOMINGO 

Ali-Bábá E DS ~o LadrõES 
SEGUNDA 

Não há espectaculo 

11 ·&CIOll.&L 
SÃO AS 

PREFERIDAS 
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CRiSTOVÃO LIMA 
Defesa-esquerdo do grupo- de- honra da Associação Académica 

.. 

(Separata do n.0 13 do COIMBRA, 
jornal de estudantes da Universidade) 


